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PREFÁCIO


			Aguardei com ansiedade e recebi com prazer o convite de Dunia Schabib Hany para prefaciar o seu livro. Digo isso porque tomei conhecimento de que seu trabalho de conclusão de curso do bacharelado em Ciência Política iria ser publicado e, como orientador e como Diretor da Escola, eu queria ser convidado. Felizmente, eu fui.


			A alegria e o orgulho são grandes porque esse é o primeiro TCC que orientei e o primeiro de nossa escola a ser publicado. Isso acontece porque tanto a obra quanto a autora possuem grandes qualidades.


			Pode parecer estranho para alguns que um trabalho de conclusão de curso na área da ciência política trate de um fenômeno da cultura pop como é a música jovem sul-coreana e seus grupos. A verdade é que a política está presente em todos os campos da atividade humana em sociedade. Exceto por alguns fenômenos absolutamente naturais, como dormir, por exemplo, quase tudo recebe efeitos da política. A maneira como somos criados e educados, como nos alimentamos, nossas crenças religiosas e filosóficas, nossos trabalhos, nossos esportes e lazeres, tudo é influenciado pela política.


			Nem sempre estamos atentos para essa influência política sobre nossas vidas. Muitos declaram horror a ela, dizem que querem distância, mas é inevitável ser enredado pelos seus efeitos. As políticas públicas de educação, saúde, transporte, para a família e para a economia sempre se impõem ao mais avesso e alienado dos cidadãos.


			No curso de bacharelado em ciência política é muito usual que os estudantes, em seus TCCs, optem por temas claramente políticos, como as instituições, partidos, eleições, executivo, legislativo e judiciário, as relações de poder, as políticas públicas, os movimentos sociais, sindicatos, as relações internacionais, a política externa. No entanto, alguns, como Dunia, conseguem romper os limites marcados pela institucionalidade e são capazes de observar os efeitos da política em áreas menos óbvias.


			Aparentemente, nada poderia ser mais apolítico do que um fenômeno pop de um país em vias de desenvolvimento, certo? Errado! O livro de Dunia mostra que, por trás da aparente alienação embutida no k-pop, existe uma potente indústria cultural.


			Esse conceito ganhou força e influência a partir dos seminais trabalhos da chamada “Escola de Frankfurt”, especialmente do livro escrito por Theodor Adorno e Max Horkheimer, Dialética do Esclarecimento, mais especificamente, o capítulo denominado “A indústria cultural: o esclarecimento como mistificação das massas”. Nele, os autores apontam que as sociedades de consumo de massa levaram à padronização e à produção em série da cultura. Nesse processo, impõem-se à arte métodos de reprodução que tornam inevitáveis a disseminação de bens padronizados para a satisfação de necessidades iguais.


			Para além da análise do pop sul-coreano como expressão mundial da indústria cultural, Dunia apresenta uma importante contextualização do país e de seu processo de formação política, econômica e social. Ela destaca os períodos dinásticos, a ocupação japonesa, a divisão de península em duas Coreias até chegar à atual Coreia do Sul, um dos chamados Tigres Asiáticos.


			Ela mostra como o país entrou no século XX sendo explorado pelos japoneses e dividido após uma guerra para se tornar uma das economias mais influentes do mundo. Nesse processo, a Coreia do Sul acelerou seu crescimento econômico baseado nas exportações, na rápida industrialização e modernização, no avanço tecnológico, nas reformas educacionais, no aumento na taxa de escolaridade e na rápida urbanização. O país acumulou capital econômico, político, social e cultural, tornando-se um modelo para países em desenvolvimento.


			Dunia mostra que essa ascensão no cenário internacional foi acompanhada pela expansão internacional da cultura sul-coreana marcada pelo fenômeno Hallyu. Um dos pontos culminantes foi a premiação do filme Parasita com o Oscar de melhor filme em 2019. Não vou entrar aqui na discussão dessa Onda Coreana e de sua importância, o livro mostra isso de forma muito competente. Basta dizer, por exemplo, que o grupo BTS bateu recorde de visualizações no YouTube no período de 24 horas. O vídeo da música Dynamite foi visto 101 milhões de vezes em um dia, tornando-se o vídeo mais assistido da história da plataforma em uma estreia! O k-pop é um dos produtos mais vistosos dessa onda e da influente indústria cultural sul-coreana.


			É exatamente essa discussão do pop sul-coreano e a sua inserção na indústria cultural do país que é a principal contribuição desta obra. Nesse sentido, ela vale muito para os fãs da cultura sul-coreana, da música popular, para os interessados no entretenimento como negócio, para os que gostam de ciências humanas e sociais e para todos os que apreciam uma boa leitura.


			José Paulo Martins Junior


			Professor associado e diretor da Escola de Ciência Política da Unirio


			





APRESENTAÇÃO


			“Bem-vinda! É sua primeira vez com o BTS?”, indaga RM no início de Dope, apresentando o grupo para o público. Silêncio. Alguns segundos se passam quando, pouco a pouco, o instrumental se inicia. “E aí, senhoras e senhores! Se estiverem prontos, vou começar”, alerta Jeon Jungkook, vocalista principal, ao som da música. “Diferentemente dos outros caras, com o meu estilo, meu estilo”, continua.


			Esse é o estilo do BTS, o septeto musical sul-coreano que alcançou o status de fenômeno global em poucos anos de carreira. Foi a partir do contato com o grupo que a audiência ocidental passou a dar mais atenção aos músicos provenientes da longínqua Coreia do Sul. Contudo, esse não foi o primeiro ato da música pop sul-coreana no cenário internacional; desde a década anterior, sobretudo com o advento do YouTube, em 2005, vários grupos e solistas já conquistavam fãs ao redor do mundo. Em 2012, por exemplo, conhecemos o sucesso viral Gangnam Style, do rapper PSY, que foi o primeiro vídeo da plataforma a atingir um bilhão de visualizações e que se manteve no topo por cinco anos.


			Tanto PSY quanto BTS são marcos da expansão da Hallyu, a Onda Coreana, no Ocidente. O legado de ambos é a divulgação massiva de um país que, no imaginário popular, só entrou na história durante a Guerra Fria, na ocasião da divisão da península coreana em duas nações. Esses ídolos, junto a centenas, senão milhares, de outros, são apenas uma pequena expressão de algo maior: a indústria do entretenimento sul-coreana. Com a atenção global voltada a esse cenário, estudiosos de diversas ciências humanas se dedicaram a estudar o que há por trás desse fenômeno contemporâneo.


			Ao estilo musical caracterizado pelo hibridismo entre sonoridades ocidentais como pop, rap, hip-hop, R&B, dance e rock e elementos artísticos e culturais asiáticos dá-se o nome de k-pop. A letra “k” marca o país de origem, Korea, em inglês, e o pop é a música popular no seu sentido mais amplo. Antes relegado à categoria de “nicho”, o k-pop vem atingindo novos patamares de popularidade nos últimos anos e não somente pela sua sonoridade. Para os entendidos do assunto, isso se deve ao fato de o gênero transcender as barreiras da própria música e dança e despertar o interesse por temas afins, como doramas (novelas), quadrinhos, moda, cosméticos, tecnologia e até culinária, comportamento e idioma do país. O Korean lifestyle, ou estilo de vida sul-coreano, é a transformação de elementos milenares da Coreia do Sul em produtos culturais palatáveis aos fãs asiáticos e internacionais.


			Com o retorno financeiro do k-pop, as agências sul-coreanas de entretenimento inundam o mercado com um número cada vez maior de grupos musicais, formados a partir de uma produção em massa, como se a arte fosse um produto fabril semelhante a um celular ou carro, por exemplo. As produções artísticas e culturais, com o passar do tempo, se tornam mais padronizadas e massificadas, de maneira a conquistar o público já cativo de grupos semelhantes. Em um contexto de capitalismo globalizado, a arte se torna mais valorosa pelo seu valor financeiro que pelos seus aspectos estéticos.


			Os filósofos da Escola de Frankfurt Theodor W. Adorno e Max Horkheimer já se dedicavam a analisar a arte produzida a partir da segunda metade do século XX. O conceito de “indústria cultural”, criado por eles em 1947, descreve como a maneira de fazer arte mudou com os avanços das técnicas capitalistas, além de denunciar a instrumentalização da cultura para outros fins que não os de contemplação e reflexão. Se a arte convencional contemporânea não é livre para criticar o sistema capitalista no qual está inserida, é papel do pesquisador e do crítico de cultura desvelar os bastidores da robusta máquina que a produz.


			A emergente subcultura sul-coreana, dotada de elementos e símbolos compartilhados e de uma sensação de pertencimento a uma comunidade, faz parte desse novo paradigma cultural-comercial consolidado no pós-guerra. Se, para a maioria do público, o k-pop se limita a experiências estéticas e subjetivas, para os empresários dessa indústria seu valor é econômico. Vender o universo Hallyu e o Korean lifestyle como modelo de comportamento a ser seguido é criar uma cultura de consumo permanente, calcada na eterna insatisfação dos fãs, cuja autopercepção como tais é proporcional à quantidade e intensidade no consumo desses produtos culturais.


			Contudo, apenas apontar a existência de um “lado oculto e perverso” na indústria do entretenimento sul-coreana é cair em um lugar-comum. A finalidade deste livro é propiciar um olhar apurado a respeito desse fenômeno com implicações na arte, sociedade, economia e também na política da Coreia do Sul e inseri-lo em uma análise superestrutural, que desperte discussões sobre cultura, ideologia e consumismo entre os leitores.


			Dunia Schabib Hany
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PARTE 1


			A COREIA


			








CAPÍTULO I


			COREIA DO SUL: REINO DA SERENIDADE MATUTINA


			Hanguk1! Esta é a Coreia


			O melhor da Ásia, o estilo de Gangnam2


			Eu escrevo em hangul3. Embora seja pequeno,


			É esse tipo de país que vai te deixar louco!


			(B.I.G)


			Diferente de outros países, a Coreia não parece ter existido desde sempre no imaginário coletivo brasileiro. Entretanto, a partir do pós-guerra, em razão de disputas territoriais e uma guerra local, seu nome passou a ser conhecido. E hoje em dia, mais de 70 anos depois, a Coreia, agora uma nação cindida, está mais em voga do que nunca. Seja em razão da cultura popular contemporânea da Coreia do Sul ou a respeito do governo norte-coreano, não é incomum ouvir esses nomes.


			O k-pop, ou a música popular sul-coreana tal qual a conhecemos hoje, nasce pouco depois do início da redemocratização na Coreia do Sul, após 26 anos de ditadura militar. Compreender o impacto causado por três jovens, conhecidos como Seo Taiji & Boys, na indústria vídeo-fonográfica do país, em 1992, é ainda mais interessante quando se conhece o contexto histórico da época. A segunda metade do século XX foi um período conturbado para os sul-coreanos, que começaram a delimitar sua identidade nacional desde a Proclamação da República, em 1948. Contudo, o pequeno país asiático não apenas compartilha sua única fronteira terrestre com a vizinha setentrional, a República Popular Democrática da Coreia, como também mais de quatro milênios de história e cultura.


			Em 1894, Eça de Queirós, importante escritor e diplomata português do século XIX, publica um ensaio chamado “Chineses e Japoneses”, que conta a história da disputa entre o Império Florido do Meio (China) e o Império do Sol Nascente (Japão) pelo Reino da Serenidade Matutina (Coreia). Essa narrativa não destoa muito da realidade da Península Coreana; disputada por sua posição geopolítica estratégica, durante séculos ela “desempenhou o papel de um intermediário de transfusão cultural entre o Japão e a China, enquanto ela mesma se viu transformada de diversas maneiras por influências chinesas”, como afirma Nahm4.


			Localizada na Ásia Oriental, a península coreana se encontra cercada pelo Mar do Japão a leste, pelo Mar da China Oriental ao sul e pelo Mar Amarelo a oeste e se liga à China pela fronteira norte. Proporcionalmente pequena em comparação aos países mais próximos, a península tem aproximadamente 221 km² de território, sendo mais de oito mil de costa. Seu território não se modificou significativamente desde as primeiras civilizações, exceto pela divisão ocorrida em 1945, explicada adiante.


			A fim de apresentar aos leitores um panorama geral sobre a Coreia, desde o início de sua civilização até os dias de hoje, trago na primeira parte do livro uma síntese da história, economia e música do país.


			





CAPÍTULO II


			PRÉ-HISTÓRIA E GOJOSEON


			Para Nahm5, a pré-história da península coreana compreende o período de cerca de 30.000 a.C. a 2333 a.C. Os homens da Era Paleolítica começaram a se fixar no local em 30.000 a.C.; os da era seguinte, Neolítica, ali chegaram cerca de 25 mil anos depois. Os territórios ao longo do litoral e ao redor dos inúmeros rios coreanos foram os primeiros a serem ocupados; posteriormente, os habitantes da época avançaram rumo ao interior da península. Nômades, eles tiravam seu sustento da natureza. Vestígios encontrados em várias regiões do país apontam os vasos de cerâmica de fundo pontiagudo, de fundo plano e com marcações, como a maior produção da época. O autor ainda destaca que os homens do Neolítico e da Idade do Bronze se organizavam em diversos clãs, que, agrupados, davam origem a uma tribo6. Segundo o Ministério da Cultura, Esportes e Turismo7, é muito provável que a origem da nação coreana tenha se dado a partir dessas tribos e clãs primitivos.


			Os habitantes da Idade do Bronze (iniciada em 1200 a.C.) e da Idade de Ferro (iniciada em 500 a.C.) desenvolveram uma economia agrícola, cultivando grãos (cevada, painço e milho) no norte e arroz e outras culturas secas no sul, continua Nahm8. Iniciou-se nessa época a domesticação de alguns animais para fins de consumo e transporte e também a construção de silos para armazenamento de grãos. A alimentação era complementada com peixes e moluscos extraídos do mar (costume remanescente na culinária coreana), e a cerâmica preta substituiu a cerâmica comum. Em 2333 a.C., o primeiro reino da região é criado por esses habitantes: o Reino de Joseon, fundado pelo lendário Dangun Wanggeom, que desempenhava o papel de líder político e sacerdote. Essa época posteriormente teve seu nome alterado para Gojoseon, a fim de distingui-lo do Reino de Joseon da Dinastia Yi (1392-1905); “go” em coreano significa antigo.


			O governo Gojoseon se estabeleceu na região norte da península, criando por ali uma cultura própria, sem influência dos clãs chineses que o circundavam, que também experimentavam o início de seu processo civilizatório. A sede se estendia pelo norte da península, mas também por uma porção continental, territórios que hoje correspondem ao entorno do rio Taedong, que se estende das montanhas de Nangnim a Pyongyang, na Coreia do Norte, e Liaoning, região nordeste da China. Entre os séculos XIV a.C. e III a.C., o reino desenhava seus contornos de sociedade. O trono era hereditário e os reis da época consolidaram um sólido sistema de governo, apoiado pelo poder militar e funcionários públicos, como explica Park9.


			O declínio deste período está intimamente relacionado às transformações políticas na China, que substituía a dinastia Qin (221 a.C.-206 a.C.) pela dinastia Han (206 a.C.-220 d.C.), no final do século III a.C. Houve um aumento dos fluxos migratórios chineses rumo a Gojoseon, que agora era liderado por Wiman, um refugiado chinês que usurpou o trono do Rei Jun entre 194 a.C. e 193 a.C. Sob seu comando, Gojoseon se expandia em direção à Manchúria, com o advento de uma nova tecnologia, o ferro, que possibilitou o aumento de sua força militar. Nessa época também se desenvolvia a agricultura e o artesanato, evidenciando assim uma efervescência cultural e um monopólio no comércio local por parte dos coreanos, que estavam posicionados estrategicamente. Esse fato despertou a ira da China, que não gostava de partilhar aquela fronteira com a Coreia, levando ao confronto entre Han e Gojoseon. Por vias terrestres e navais, o Imperador Wu atacou as tropas de Wiman, que resistiram por um ano à guerra, mas sucumbiram à invasão em 108 a.C. Terminava, então, o Reino Gojoseon, cuja duração foi de 25 séculos.


			CAPÍTULO III


			GOGURYEO, BAEKJE E SILLA: OS TRÊS REINOS


			Com o fim da guerra, a Dinastia Han funda quatro colônias chinesas no território que pertencia a Gojoseon. A queda do poder coreano centralizado leva à criação de estados menores e independentes, com estruturas políticas complexas, com bases provenientes de alianças tribais já existentes no período anterior: nasciam assim os reinos locais. Entre as várias alianças tribais da época, destacam-se três: Goguryeo (37 a.C.-668 d.C.), Baekje (18 a.C.-660 d.C.) e Silla (57 a.C.-935 d.C.). Houve também um reino chamado Gaya, fundado em 42 d.C., porém este não demonstrou muita influência local, sendo totalmente anexado por Silla no século V. Este período, segundo a historiografia coreana, é conhecido pelo nome de Três Reinos (Samhan, em coreano).


			O Reino de Goguryeo era o mais extenso: localizava-se ao longo da região central do rio Yalu (fronteira entre China e Coreia do Norte), ocupando uma área que abrangia o centro-norte da península coreana, o sul da Manchúria e parte da Província Marítima da Rússia. Sua capital corresponde hoje a Pyongyang, capital da Coreia do Norte. Durante toda sua existência, Goguryo desempenhou o papel de grande potência regional no nordeste da Ásia, mostrando-se interessado em manter o poder hegemônico da península. Para isso, estabeleceu também relações diplomáticas com os estados independentes da China e do Japão.
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